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CHRONICA OCCIDENTAL 


Como tudo passa rapidamente n'este mundo e 
como os gloriosos de huje são os completamente 
esquecidos de amanhã! 

Morreu ha dias em França um escriptor francez 
qu teve um tempo de verdadeira aura-europcia, 
é entretanto emtor- 
no delle fez-se nes- 
tes ultimos. annos. 

Ailenci al que mui 
tos daquelies que 
dantes “devoravum 
com an os 
seus livros, de quem 
elle er O actor 
predilecto, ficaram. 
mora muito surpre- 
idos com a ho: 
tícia da sua, morte 
e julgavam 
que ha muito tempo. 
dá elle deixara de 
pertencer ao 
To dos vivos. 


ume 


exriptor. 
phense Kar, 
Se emvezdo mor- 
cer hoje el ivee 
dmoreido “aut a 
trinta anos que ba 
lh que a sua morte 
fato no mun. 

do linerario? 
Aim agora a su 
mort passou quast 
despercebida “até 
mesmo, em Fran 


Iaconico 
ma da agem 
reu Alphor 
levando “alguns. o 
promenor da infor- 
mação u estariqueza 
de reportage vis. 
criptor frances que 
teve em tempo etr- 
tá nomeada é mor- 
reu com mais de So 
amos. 

E em geral limi- 
touise a isto por 
se mundo fório el 
gio.Funebre de AL. 
Bhonse Karr. 

O jornalismo por- 
tuguez não fot m 
to mais prodigo de 
palavras para com O 
Actor dos. Guepes 
Edo Sous des tlleuls 
é “comprehende-se 
Dem issó dado o es. 


uecimento rapido a que esses livros foram vota- 
os, € à geração nora. que enche as redacções dos 
ips Ear quem Aloe Rar é já quasi ar 
Seologi 
Entretanto cu, em nome da minha geração e 
bora ellame nãó, tenha dado procuração para 
30, não quero, deiar detapparecer sim no tu. 
o essa homem à quem devemos os primeiros 
dos nossos enthusiaamos Mterarios, sem ao me- 
no emos ima palavras do Ertdão para es 
te talento, que se apagou agora ho tumulo é que 
e um momento de Brilho imensisimo, embora 
mia duração. 
tm “os primeiros. remances que eu ll quando 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — A Nova Caxoxtina «Dive 


(Desenho de J. Pardaty 


entrei no mundo, foi um romance de Alphonse 
Karr, o mais, celebre de todos 08 seus romances, 
o famoso. Sous les tileuls que estava então em 
plena nomeada. 

Lito seis ou sete vezes, cheguei mesmo a sa. 

los delle de cór Com grave prejuizo da 
grammatica latina em que sempre fiz má figura, é 
do Guarda livros moderno em que fi completo, 
fiasco. 

Nigise tempo o Sous les tlleuls em que ninguem 
falla hoje, que vinguem pode lér já sem intermi- 
naveis abrimentos de boca, era um romance au- 
Ja, livre, quasi que pomográphico que 0s pues & 
os Perceptores alustavam cuidadosamente, escru- 

pulosamente” das 

mãos. dos rapazes: 

assava como Jeitu- 
Ta só. para homens 
é com certeza essa 
“mi fama inão con- 
tribuia pouco para 
avides com que 1 
dos os rapaz 
se” tempo, 
enrados. 
cencia o prosurava 
mor, o liamos, O de 
coravamos, 

É Tosse Já alguem 
rir-so diante de nós 
dos augusteos amos 
rosos do romantico 
Stephen, fosse 


ironico. dendem ale 
gumas phrasescomo 
éstas que Stephen 
dirigia do velho dr, 
Maler 

+ Maldiction sur toi 
viciar É Tu veux 
Sucre le poison Tu 
dies ton ehapeai et 
iu me Salute avant 
de me paigrarde 

E ndo ra Nó Cos 
mo romancista que 
Aiphonte are He 
perava. entre nó 
rir a todos mos que 
emravamosno mim 
do com Tumaçaa dê 
rabiscar, os sei ros 
mances? à, sous les 
alias a tea 
“Aguer de Cecle nos 
aisaneteirosado vez 
the Dumas, £ a roda 
a mesa lumana 
de Balane. que nos 
agia dormi a som 
no. solio era. tam: 
Peiisomo pensador, 
efa seus Ivcas Les 
Jem, Encore les. 
Semmes,  andvatme 
hos sempre nasanãos 
os seus "aphoriamos 
erameitadospor nós 
como bocndinhosde 
exangelho. 

O “habes Alesan- 
arinodo Carmo que 


O OCCIDENTE 


antes de ser meu cunhado foi meu companheiro 

Je mocidade, meu constante confrade na mono- 
mania literaria e que tinha um talénto brilhante 

ue em pleno alvorescer afogou nus labutações 
do commércio para ganhar a vida, a vida que tão 
cedo perdeu, coitado 

O pobre Alexandrino do Carmo começou a pu- 
blicarno Bray Tirana do Porto — porque nós não. 
escolhiamos. Jornães, Jamos ao acaso a uns e a 
outros a vêr qual deles publicava os artigos que 
nós Jhe mondavamos — uma serie de artigos a 

» respeito das mulheres e que eram inspirados Sug- 

geridos pelas Femmes de Alphonse Kar d'envol- 
tá com a Mulher e o Amor de Michelet, outros. 
evangelhos que nós tinhamos, a Historia moral 
da mulher de Legauné e toda essa literatura fer- 
mentada em voga no tempo. Ê 

E eram interessantes e bem feitos esses artigos. 
do Carmo, ou pelo menos assim me pareciam 
nesse tempo, pois ha vinte e cinco annos pouco. 
mais ou menos que eu os lie nunca mais lhes tor- 
meia pôr à vista em cima. Quando ha cinco annos. 
a pobre Garmo morreu procurei cheio de curio- 
sidade entre. os seus papeis esses Bray tiçanas, 
e não os encontrei, é tive pena porque tinha von: 
tade de tornar a lér esses artigos que foram es- 
eriptos ao meu lado e que me aviva mais as re- 
cordações desse belo tempo que já la vas ha que 
annos 


Mas voltando a Alphonse Karr. 

O nosso enthusiasmo pelos seus livros de pen- 
samentos, aphorismos, anecdotas é historiettas 
era muito mais justificado que o que tinhamos pe- 
lo Sous les tlleuls ; reconheci-o ha cousa de dez 
annos quando vindo parar-me ás mãos esse tal 
romance 0 estive folheando sem puder encontrar 
na leitura dos capítulos que d'antes me encanta- 
var sento uma grande sensação de fadiga e de 
tedio, 

À obra romantica de Karr era typica duma 
epoca : passada à epoca a obra morreu como não 
podia deixar de ser e de toda 4 sua volumosa ba- 
fsgem traria vó ficaram de pé, as primeiras 

uépes, que as segundas, as que elle tentou fazer 
remover “em 1869 já não tinham nem o mesmo 
brilho, nem o mesmo vigor nem o mesmo espirito 
é esses encantadores livrinhos Les femmes, e En 


Entrêtonto êntre os romances de Alphonse 
Karr ha um em que não fallam os propeios chro- 

istas parisienses que tratando agora do velho 
criptor foram para com elle mais amaveis 
que alguns trataram-no com um desdem 
com que decerto o não tratariam se elle tive 
aínda na mão 


LÊ esse livro ha muitos annos más — e é isto 

qué ms prova que ml ha alguma cousa — ain- 

+ da me lembro da sua acção principal e do seu de. 
sentace singularisimo. 

Trata-se d'uma alma sem corpo 

mundo à espera de encontrar duas 

amem n'um beijo de verdadeiro é desinteressado 


ue anda pelo 
cas que se 


“amor para tome forma corporea. 

Como é do pesver apobe ima anda uma 
verdadeira dança um lado para O outro à copos 
ra do tal beijo E E 

Por fim ha. uma mulher e um homem que se 
saga por verdadeiro amor, amor puro, gnde 

Casam e d'esse amor postico vae haver um fru- 
cxo — um filho. Es E 

Dois, vivem. só para essa creaturinha que está 
para. vir e à quem Já até pozaram nome “Tico. 
Toro, 86 bemime lembro, 

"Mas mi aborta e o Theodoro vem ao mun 
do amos de tempo. E! recolio er espítio de 
Vinho dentro. um frasco e depois de Jeni de 
abjecto de culto nos dois amantes, 6 fucto do 
chltiso amor passa à servir de thermomenos 

E Passando certo tempo à esposa die no ma- 
sido, muito vaturalmente. 

do e nino, hoje leva capeu de chuva que o 
“Theodoro desceu 


A imprensa parisiense pa 
para com este livro como inj 
Fa com o pobre Alphonse Karr. 

'Ó Intransigente noticiando n'uma simples local 
a morte do auctor das Guépes chama-lhe mumio 


esquecido! a Justiça nem lhe chama escriptor, 
trátao desdenhosamente de pamplictario, e sh 
pequenas excepções, os jones de Paris noticia 
à morte de Kari como notciaram a morte do sr. 
Fulano ou do sr Cierano, 

E entretanto esse homem na morte tão desd 
nhado. teve um momento de celebridade e como 
É matural, como acontece sempre o elogio então 
foitão exisperados como exagerado foi depois o 
desdém da, geração moderna e um dia Arsenio 
Honsoge chegou a dizer que Alphonse Karr era 
um pensador” da família dá Montaigne e de Vol 

Se Alphonse Karr nivesss morrido então, se 
vesse morrido no tempo das suas legendarias so 
ées: do sexto andar da rua Viviénne, quando 
nha por intmos Houssage e Theopilo Gautier, 
à grande Gautier que era dono par ele, que brn! 
cava Com, Ee colo de fosse uma crença elhe 
a bitria lima da trator fancera comer. 
Tal, Rare-toúche Karr-aime | se eli veste. mor. 
rido mesa epoca, que enterro magico que teria, 
us pompesos nesrolgios lh faia 0 joe. 

exou Primeiro, passar 0 seu tempo, morreu à 
sua geração, e morreu quando dos seus Reis só 
restava Honisage, quando já mais ninguem o co- 
Gi a elle nem ao seu espirito, nem mo 
obras, e por isso à sua morte pastou sem fazer 
Bulha nenhuma pa França, onde 6 eu talento tan 


ta bulha fizera Sie transit gloria mundi. 


Gervasio Lobato 


AS NOSSAS GRAVURAS 
A NOVA CANHONEIRA «DIUs 


Este novo vaso de guerra da, marinha portu 
guera foi construido no Arsenal de Marinha e lan- 
Sado é agua o anno passado. 

“Achando-sé em publicação no Occivexte um 
artigo sob. o título «Apontamentos sobre a Mari 
nha de Guerra dos Diversas Paizes, n'elle será 
feita a descripção e apreciação da nova canho- 
neira de que publicamos a gravura. 


BAIA DO RIO DE JANEIRO 


O Rio de Janeiro é 
nom 
Bica. 


ro é a capita da provincia deste 
é capital do antigo imperio, hoje Repu- 
dos, Estados Unidos do Brazil. E! das cia. 
des mais belias e mais populosas da America do 
Sul, e a sua população ascende a cerca de 750,000 
dantes dividos pel cidade seus arrbal 
les que bem se podem considerar uma segun 
cidade mai bel que a primeira em 
qe a rte das habitações são magníficas. 
Vivendas: estabelecidas. dentro de formoros par” 
ques a que chamam Chacaras, e em que um bem 
Combinado systema de linhas de transways (bon- 
ds) permite a facil communicação de uns pontos. 
com outros da grande cap 

Nós publicando uma vista da Bahia do Rio de 
Janeiro, occupar-nos-hemos mais particularmente 


deste magnífico porto, tão vasto quanto pittores- 
co, que surprehende agradavelmente » viajante 
logo é primeira vista. 


Esta bobia é um dos mais vastos portos do 
mundo, Está situada em 22º 4y' de latitude Sul 
€45º 36 de longitude Oeste, me tindo na suá en- 
irado 12850 meros de Iargur ne 
(o perfeitamente disposto para a defeza, 

conta logo à sua entrada on fortes de S. João e 0 
de Santa Cruz e Villa Galhão dispostos em pe- 
quenos ilhotes, a que juntaremos tambem as de- 
nominadas ilha dos Ratos é ilha dos Cabras, a da 
Lage, a de Paquetá, etc. a 

ima das coisas, que mais para admirar se nos 
depara à entrada da Bahia do Rio de Janeiro é o 
grandioso morro denominado Pão de Assuca: 
que se avista a grande distancia da costa « do so- 
Pé do qual assenta a fortaleza de S. João. 

Este enorme morro eleva-se cerca de 400 me- 
tros acima do nivel do mar, no que, ainda assim, 
se lhes avantaja o Corcovado, que corre ao longo 
do Guanabara, e que se eleva cerca de 700 me- 
tros acima do nivel das aguas. 

“Tudo é extraordinario e grandioso n'aquelle 
mundo novo oade à natureza se revela com todas 
as suas forças prodigiosas. 

A Bahia” do Rio de Janeiro pode conter todas 


as esquadras do mundo, e isto basta para se fa- 
cerádts gua, enorme, Extensã De or 
ular, toda povoada de pequenos ilhotes, como. 
Aiseinos, podemos medir da sua entrada até 00 
Jado oppósio ou Piedade, 3o kilometros e na sua 
largura “ou Ponte da Pedra até Irajá 25 kilomes 
vos. ; 

Foi esta Babi a escolhida flo portugues Mem 
de Sá, para porto da cidade do Rio de Janeiro 
por elle fundada em 1567. 

Ainda não ha muito léios n'um jornal frances 
um artigo. a respeito d'esta bahia é da cidade do 
Rio de Janeiro, em que nem uma palavra se di- 
zia a respeito "do descobridor do Brazil nem da 
fundador da grande cidade, mas em compensa 
ção dizia que era uma cidade Irancera. por avella 
dominar à vida francera, dizendo ainda que os 
seus estabelecimentos eram todos Francezes. 

Não nos parece justo o dizer-se isto duma cida- 
de que se tem feto à custa do muito sangue portu- 
guce que al se têm Saceficado, como em tod o 

asil onde a colonização portógueza tem sido O 
principal elemento das. prosperidades d'aquélie 


Isto é tão sabido e geralmente reconhecido, 

os 66 lr duna ig Sci E ria 
Pode e e ra 
ore a Pr va aU 
o SE PoE nSaE O ai Nena ig UA Ped 
o cia Portao 5 

So sabetos té como o ariulia race não 
raca alga com ando e dg 
doe da: America ou fundador di grande capital, 
no que de resto não seria o primeiro a fizer des. 
Ts Eivenções 


SÉ DO FUNCHAL, 


Foi em 1514 que ELRei D. Munoel alcançou 
apa Leão X à de 


: eiro, Do 
Te, Vigaria Geral por authoridade da Sans Mas 
e Máreja dé Roma, no enoritual e jemporal de 
lda oem de Cmaliaia de Notão Sento Jesus 
misto, na Via de Thom de Santarem, & 
de Saneta Maria de Afric e Dapo das Mas da 
Anieira dos gore, de Cabo. Vere, da Ehiopia 
ds ln immidi a dita Set Mure le 
a de Remi, 
ão Vasto titulo que indicava tão grando alças 
da ficou redunido ho reinado de Didoio ar 
iopado: da Mndeira. suiraaneo do arcebispado 
de boas hoje pariarchado, cabendo-lhe aim 
O rula que aivab hoje conte de spo do Fim. 
Chao Púrto Santo, Depertas e Arguim 

oi como e” disie, no reinado de El-Rei D. 
Manotl que se criou º dosess di Madeira, e fi 
tambem leste monarcha o fundador do euíficia 
Sé no anna “e 1508 no Funchal tendo-se et. 
Eoihilo para ese ifeno um vaso terreiro hoje 
“raaforaado em praça da Comtução uma ds 
melhores da idade. ú 

“rem o Gáiio  grandega de qust todas se 
cdibenções mandadas faser pelo afontanndo re 
Sou arsbtectam é de extid Rotico na transição 
Para resacença. Tem tres maves a dez cones 
Dra e sgiea isa douradi. As parsdes ado rex 
Comidas de belos marmores e pinturas algumas 
Je'merecimento. mais que vulgar, Ha uma coisa, 
rem, mto para admirar meta sumptuosa ed 
ção, 2-0 magnífico tecto de tmadtira de ds: 
qro da ilha artuicamente  ntnlhado em alto e: 
Ie, sobresaindo o teeto da capela mõr, um ver. 
dado po RO enao. = LS 

“A Sé do Funchal dem Sofrido varins reparações 

a a sua conservação, sendo as mais importam: 
eras que se elactuaram durame o governo do 
Sr constleiro José Silvestre Ribeiro, 


LOCOMOTURA ELECTRICA «IMMISCH. 


Talvez preferivel á locomotora electrica Sie- 
mens, apareceu uma nova locomotora aprefei- 
qonda de M. Immisch. E 

Esta nova locomotora, electrica é de acumula 
dores, tem o peso de 2,500 Kilogrammas é fune- 
ciona sobre uma via de 3a centimetros. À bateria. 
de acumuladores está colocada na plataforma é 
compõe-se de quarenta é quatro clementos Ta- 
iham. Cada acumulador d'esta especie compre. 
hende desanove placas e tem o peso de 35 Kilos. 

Em uma linha curva ou acidentada de rampas, 
esta locomotora pucha um comboio de vinte wa. 
gons com o peso de 11:000 Kilos é em terreno 


age 


O OCCIDENTE 


estas o 
serviços agricolas € tração de carros de passa- 
geiros, está sendo empregada ha já algum tempo 
lhantes empregadas no mesmo mister. 


——earam—— 


EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANVUA 
CONMANDADA PELO Mas 
HENRIQUE DE CARVALHO 
ur 


Diremos hoje algumas palavras sobre o novo 
tivro do major Carvalho, A Lunda — Território 
je 5, 6x nos ollereceu. 

4 Memoria, o major Carvalho, declara 
dominios da soberania de Portugal os Estados de 
Muatiãnvin 


E! comprovada esta declaração pela antiga éx- 
pansão e influencia dos portuguezes, — pelas con- 
Yenções com as nações estrangeiras « Estado do 


Congo, sabre a divisão politica do continente afri- 
cano declarações e convenções com diversos po- 
tentados dos Estados indigenas; pelas embaixadas 
que teem vindo à capital da provincia de Angola, 
&, principalmente, pela correspondencia. official 
wrocada entre o major Ilenrique de Carvalho, o 
chefe da expeuição portugueza ao Muatianvis, 
com as diversas auctoridades portuguezas é indi 
Renas. 

O commercio do interior da nossa Africa está 
sendo deslocado para. us possessões estrangei- 
Paige 

Porque, 9 nllemão e o ingles, na permuta com 
& preto entregam genero europeu muito melhor. 
do que o nosso é pagam o genero indigena mais 
eamo do que os portuguezes, 

ende por isso, O major H de Carvalho, e a 
nosso, vêr entende muito bem, que se deve abrir 
immeditamente um caminho, o mais directo pos. 
siva, de S -Salvailor do Congo a Mueneputo Las. 
songo é daqui no Caungula. 

Éste caminho seria de uma incontestavel van. 
tagem tanto. para o commercio da nossa provin- 
cia alo Congo coro para a de Angola, pa 
mente no porto do Ambriz, po 
Juçõos com os povos de Munta Cnh ) 
rigor. do grande Caungula, onde estão inexplora- 
48% o maiim, borracha, ei E 

Em ólfício Ue 27 de maio do corrente anno pa- 
1a o ministerio, da marinha dizia o major Henrique 
de Carvalho : 

- estão dados os primeiros passos para de 
accordo com a missão de S. Salvador do Congo, 
a de Campana em Malange, sua delegacia no 

Sunngula € os chefes das ocupações que ultima- 
mente lembrei de Muene Puto Cassongo « de Ca. 
pénba da. Mulêmba, nos fixarmos com segurança 
no norte do Estado do Muatiânvua em regiões 
não exploradas por estrangeiros e evitarmos que 
Estes falo Estado Livre do Congo, ultrapassem 
05 limites que os representantes desse Estado 
para si tomaram na conferencia de Berlim » 

«Por outro. Tudo sendo político não perdermos 
Quimbundo que é um bom ponto estrategico é 
onde existem os estabelecimentos de Saturnino 
Machado, que soube sempre sustentar as relações 
do seu antecessor e socio Carneiro com o Muata 
subdito de Muatidnvua e Quiocos visinhos de gram 
de importancia, Congolo, Muxico (Quinta: Am 
bumba e Quistêngue, deve aqui collocar-se tam. 

uma delegacia da missão de Gompâna em 
Molanje e assim teremos até ao rio Chicapa toma. 
dos os pontos principaes donde irradiará a influ 
encia portugudra exercendo aeção prompta até 


no Cassai, e sem receio de contestação nem dos 


Povos nathraes nem de europeus estrangeiro: 
“E gados, os. pontos principaes por Caminhos. 
& mais irectos possivel, essa nora area além do 
Cuango fica Rorantida é deção do nosso commer 
cio dê Angofi» 
+Mas além do Chisapa entre os ros Luembe é 
sai e depois deste até ao E ubilaxi, ha trez es- 
tados. feguldos ainda do norte, importantes. que 
não devêmos perder de vista, Matabo, Vanda é 
Canhiuea, que são cubiçados pelos agentes do Es- 
tado Independente do Congo. Nestes estados ha. 
vasto campo para, explorações e por emquanto, 
de” Brancos, ob Partuguerss são os únicos que os 
Seus povos tonhece E 
à povos Jataba di-nos Henrique de Carvalho 
noticia completa indicando que vivem na extença 


região compeehendida provimamente na Lanto 
ES de 730º a ra do = onde Ba abundancia 
de caça, a Svas Horetas de alterosoarvoredo são 
ga vise iene et ía coveidos 
gossss trepadeiras de que se extrahe a bor- 
nd 6,0 Se confia: Em Metade o pro 
cesso da exracção da borracha póde dies que 
está ak para os nossos compatriotas tm rico am 
poço dam =" E ; 
em GE que; a região a que nos referimos, 
cortada pelos rios Casal, Lueinbe, Luis, Rolo é 
Each, abundando em sine fer cxbra é 
utros metas o tabaco bricado pelos inige- 
fas É conserto ue dos melhores Os poros do 
Mataba, por uma “rima Jazrarioa € polvo, dão 
os Seus melhore produetos, Ah ia! a indicação 
era [oe Hoi bgociates As po onte 
Porção: Cunguis Anahi e Muentsa Angus 


Os povos Uiandas estão divididos em duas tribus, 
denominada a do norte peles-barrigas, & à do sul 
peles-animaes. 

Os peles dsrrigas vivem em estado comple 
mente” selvagem, não usam pannos, distendem à 
pele da barriga ate cubrir às partes penitnss são 
dnvbropophaos O elephame Vive entr dies 
&'os Uandas caçam-no com harpões. Como são 
muito ageis vencem sempre, o animal, Matam 
clephante para comer é dos dentes de marfim 
2em defferas nos cerrados em que vivem, 

Comtudo. seria possivel civilisal os, como air. 
ma o major Carvalho, por meio de uma missão re 
igiosa com sede na margem esquerda do Lula 
onde os Candas obedecem a Tambua Cabongo, 
Potentado amigo dos portugueres.  — 

Us pelles-amimaes, do sul são Os que incontes- 
tavelmente teem evitado o contacto de estranhos 
com os do nora, Cenvem lhes a inorancia ese 
vageria dos pellesobarrigas para mais facilmente 
nar o sátia co nba poção 
clusivamente com o povo da córte do Muatiin- 
vua, À qual em parte estam subjeitos. Porque sé 

fosse assim” estava. perdido O trabalho de 
mestre Stanley 

E" quast maccessivel, o pais, 4 mão armada, por 
que 04 maturaes teem Um systema de defeza ort- 
Einal mas de sexo efeito Quando esperam qua: 
er incursão nas suas terras, collocam nos ca 
alhos sob o copim ferros envenenados, & à mor- 
tandade dos atrojados tem sido, tanta que até ho- 
je nenhum dos povos. lemitrophes se tem atrevi: 
do a invadir oo andar Fabricam arma branca, 
sujos os sempre teem O cuidado de trazer en" 
venenados, trabalham em cobre e ferro os seus 
darmos pilerreiros, & tecem mabellas (especie de 
manos) finas. e grossas. Muitos destes trabalhos 
chegam à Mussumba do Muatidnvua. 

Os belgas do sr. Henry Stanley já tentaram ar. 
poar 5 povos Chilanges ao nórte dos Uandas, 
ty seriam todos gaehiads se ão fosse o nego: 

(e portuguez Antonio Lopes de Carvalho que 
red em Favor dos nossos amigos belgus. De: 
ais do ingleg é o belga de Stanley, O nosso me. 
lhor amigo. É os portuguezes sempre à auxilistem 
os bandidos que 6s vão roubando 1 Ainda que pe: 
xe no benemérito compatriots, 0 sé. Antonio Lo: 
pês de Carvalho, não approvamnos 0 seu proceil 
mento. Em Aírica, devemos ser todos stanley-ar- 
not para tudo que não seja portugues. Na guerra 
Como na guerra. O estranteiro lança contra nós a 

o veneno, O fuzilamento. Leiam à Jn- 
dependente belge a respeito do noúso Muatiânviia, 
lembrem-se do assassinato do nosso querido Sil. 
va Porto, é da fuzilâmento dos nossos eypalos, & 
“Uigam-nos se não hay da parte dos portuguezes, 
todo o direito em represalias?... 


juanto aos povos da Canhiuca (visinhos dos 
tiGse do Zaire) estam stodos Tg dos Um: 
das, tendo por fronteira a oeste o rio Calânhi, É 
cortado está rico paiz pelos rios Malungo e Lubi 
asi, 

E da Canhíuca que o grande Muatiânvua se for- 
neçe de marfim ; é este rico paiz O mais cubiçado 
pelos allemães e pelos amigos de Stanley. 

E é dos lundas que O nosso commercio de An- 


gola recebe o marfim ; e assim logo que os povos. 
de Canhinca sejam tomados pela gente de H. 
Stanley deixa «de correr o marfim» para a Lunda, 


ndo o Muatiânvua de o receber na sua 
Mussumba, nunca mais torna apparecer marfim 
em Angola. ad 

Recommenda patrioticamente o sr. Henrique 
de Carsalho no seu excellente livro «A Lunda — 


SR 
E O e 
cofins 

e Bino nl le ti 
Saia pr Sa q ao 
E 
pais 


honrar a Patria. 
Manoel Barradas 


— sap 
UM PASSEIO PELO 


PAÇO 


E! sempre um espectaculo encantador o cont 
templar o céo, é mais ainda 0 céo estrellado, é 
io eredo que ua atuem quê, do contempla, 
O faça tem pagar um ncibuto de adração a e6? 
apela eus lara do rmosoan 
dir 0 vér ai Imamerave mam pon 
tos brilhantes que nos enviam debe resplahdo: 
fes Ie branet eopaa 
Não terão essas estrellas outra relação com- 
nojeo senão a de brilar a monsos lion e nó seu 
incansavel movimento será seu unico fim appare- 
ET dc orar no Vias 
E e cenas pa pelas à 
ato qu CR 0 na RUCA! 3 000 
pera a ementa ati mos Spras 
ec apenas qui pontos impereentivia, Roo 
SAS rop Reno pedia 
A raso é mo sides: at fazemos percorrer 
en iginação aee eua do Dia 
Ria Vito, para Vá Cor ima es 
6-0, traipOHAdOS a uma distancia Quad 
e 
oa Rod PAR Degas 
Sei ride crer qe para ar mada enc Des 
mo se fôra mais Comprohensivel o mada” qu 
teca Doi da ima ste nt 
mos ainda our é maia para ás ota 
So Deus conhece o eos da crencdo io nd 
miseros Ore É noi vedado perausios 
Para que 1 nÓNt Ananias pouso rom fa 
cilidade discorrer em meio d'essas myriades de 
Pontos brilintes, convaltse em” chenbase da 
estrellas conforme o seu maior ou menor brilho. 
ne sed Ea et gi primeira 
e, e hem que et nome é independent” 
te do se tamanho cido seu brilho resho Pc 
Às seguintes, de segunda; atrás destas, as de 
tergera e atm Suceosavamemo até near 
virei ho ma que e citam de neta ma 
Julga-se que o numero de estrelas visíveis sem 
auxilio de instrumento é de alguns milhões; não 
É xao; este numero pode Ser calenads ea 
dose ion do mod reuni 
NÉ de Te Cide a Jetta da 4) tico 
doe da ad Sia A 
e fesortermos do tlescopo, esse olho giga 
te que de seculo para: seculo se vai rasgando: 
Mai, descobrimos constantemente novas cseas. 
ár lema mag comam 
13;ooo, à com dorado, 9º Com AMO: 
Aqui os milhares pastam a derenas de milhar, 
e an erenas a centenas 
Teescopios de maior alanee encontraram a 
el maio, partir da qi so 
Viper milhões As estrellas de 13º magnitude são 
Esteio. 


Calota .ooo:o00 6 numero dê estre- 
des das primer insntades, Realmente trãos- 
Terena se cio. Já ve não distinguem constela. 
GB pm dive; so obrervamo» uma hegra es- 
Sono Em que Se destacam Jus 0 tres xl 

E Pa e vi em que n nossa vista to dete: 
Tie o denso vê que formem myriades de mi. 


(e? 


2 


Inões dessas estrellas co 
locâdos Já: muito  Jonge, 
quasi o. infiito, no pro! 
Trio infnito. e 

estrela mais proxima 
daerra Ea alpha dacons- 
tellação do Centauro; e em 
Tanto acha-se distante de 
ROS 106 mil vezes 18 mi 
lides de myriametror. 
ra sendo, a velocidade 
da Jos de zo:ooo leguas por 
segundo, temos qe a luz 
sanada pela estela muis 
proxima leva tres annos € 
Dito meses paca. chegar so. 
nosso globo, 

A dE Siro 21 amnos e a 
polar dr 

Suppõe-se que a luz das 
nebulósas não leva menos 
36 Soooracoide annos para 
chiagar à Terra, donde se 
elis que a appanção de 
algumas estrelas é devida 

o. ter. chegado aqui 

mes a sua luiy se bem 
que esses astros poderiam 
rhuito bem tersido ercados 
a meio tempo. que O 
nosso mundo. o | 

sto, significa. que não 
ha pheomeno * celeste 
úiei de observar. nO 
Erestmo. instante em. que 
suscede, é por consequen 
eia. podentos “dizer «com 
Arago: «O aspecto do ceo 
em “um momento. dado 
comam à hora amiga 
dos astros, nois não temos 
o cêo til Como. é, senão 
Ha somo “foi o ão em 
uma mesma enocha sendo 
em uma infinidade de epo- 


exemplo da Polar 
(alpha Ursa menor) que 
Rel citamos, dissemos. 
que a sia luz tardava 31 
anos; logo à Polar que 
vemos agora não é a que 


DR. ANTONIO EMILIO DE 


BRANDAO — Mesisrno pa Jusriça 


nesse instante se manies- 
ia sendo à Polar ha mais 
de 5 annos. 

Por uma formula simpli- 
cistima pode calcula-se a 
distancia de uma estrela à 
Terras Seja d n distancia, 
1.8 sembdamenro da or. 
luxo da estrei teremos: 


dor e 206 a 
s 


Quanto à velocidade dos 
seus movimentos, basta at» 
Jéncarmos no seguinte ex 
trela 1830 do catalogo de” 
Groomhridge “ demenstra 
que a sum distancia é th 
grandeque este angulo mé 
de apets bm detimo de 
segundo (0º) isto Ex que 
uma rec tirada do So) 

estrela verse-ha da Lumy 
subtendendo um angulo de 
um décimo de” segundo, 
O motimento apparente é 
de una 7 segundos amis 
aci, luto é, setenta vezes a 
parillaxe. o. que suppõe 
Que era cestrala perdor: 
Te amnoinlmente um espa- 
To “Setenm vezes. maior 
due 


OP Am 
pe a 
seta, 

doque feed 


BRAZIL — Bam no Rio DE Justino 


(Segundo uma photographis) 


O OCCIDENTE 


a45 


simplesmente uma estrela, é do que parece das 
Sabemos tambem que a magnitude apparente 
dos besos deminue HO augmêntar à disxancia 
8 Sa que dista de nõs 38 milhões de legua, 
“0 seu volume comparado com o terrestre estã 
na relação de nat, tem um diario medio ap 
Parente de 315. qual será o volume de uma é 
Teia jo dinmieito. anparente, seja por exem- 
Po, 1 a ata ditinca é Tea Ed las 
ge Sapiter que tem um diametro aparente 
médio de crie “gia da más 193 enlhõer de le. 
Gás tém un lume 18 veres mat que o da 
eras. qual será o volume de um desses pontos 
tminded uia distancia &incalvlvl que com 
o vão dos teluscopios são perfeitamente visíveis 
Deixarémos para outro numero. a divisão das 


ex rocha ja pende-se ao longe, na sodão dos 

A Bella casteliã, dormitando no seu leito de car- 
valho, escutava a leitura, d'um livro phantastco, 
que om pagem na força da vida e de olhar petu- 
Eme, Me fóia, sentado à cabeceira 

"A oz tenue da lampada que esava sobre a 
méta, bruvuleava. constantemente, em conse- 

sa do vento que entrava às rajadas por um 

Soo quebrado, da fones do quartos” 

Na decasão porem em que à titura se tornara 
mais atirabenve, começo à chuva à bater de en- 
Tontra so vidros. fasendo um rumor tal que a 
Sage olhou em volta de st Surprehendida 

ue noite, disse o pagem Ievantando-se, é 
anpromimando de vas janelas. para consultar O 
CER Parece-me que vamos ter uma noite medo- 
nha, de trovoada, 


A Castel pucheu então para junto de si o bel- 
to page oi cabelos anellados das duas formos 
sa esbeças, confundiram se na escuridão da noi 


Quando de manhã a aurora, entrou pelas fisgas. 
das janela, fi acordar 0 bello papem que, ac 
tendo um pequeno esforço para se levanta, des- 
pertou tambem a casei. 
“O hinda. tendes, medo de trovões, senhora t 
segredou-lhe ele ao ouvido, 
ão, tornouhe ela sorrindo languidamente, 
E lançando he os níveos, braços em volta do 
pescoço, depox-lhe na bôca um demorada beijo... 


Ricardo de Souça 


estrellas, seus agrupamentos, ets, é para terminar 
façamos uma pergunta que, diga-se de passagem. 
teve sempre 6 privilegio de captivar à attenção 
dos astronomos é tambem a dos meros pensado- 
rés. Que extensão occupam esses milhões de cor- 
Pos Celestes. que sem “interrupção se succedem 
no espaço ? 

A estrella que É nosso sol cai juntamente com 
a Terra é demais planetas e satelites com uma ve- 
locidade, de 86 leguas por minuto, au Sião por 
hora, submerêindo se a cada momento, a cada 
hora; à cada anno, à cada seculo nas immensida- 
des Sempre abértas do espaço. 


Francisco de Abmeida 
ae 
A CASTELLÁ 
Ha muito que tinha descido a noite, e, de vez 


em quando, onvia-se o alerta das sentinelias que 
vigiavam o Castello, e que, repercurtido de rocha 


SÉ DO FUNCHAL 


(Segundo uma photographia) 


stou eu aqui para vos 
defender, se for preciso, retorquiu elle tornando a 
Sestarse junto do ato e recomeçando & leitura 
interrompida. 

este momento, um relampago enorme alu- 
midi O quarto é úm trovão retumba no espa- 
a ar cast até dos alicerces 
“A castellá não poude reprimir um grito de ter- 
rob é tapando O rosto com às pequeninas mãos, 
rucodse depois para o pagem afim de que 


este à protejesse 
E Não me abandoneis, não me abandoneis, pe. 
Fr 


cososto-. Tenho tanto medo de trovões. 
Eai veliando ahi junto do meu leito, sim ? 
Plorou com a voz tremula de emoção. 

“ far-vos-hei tudo que me ordenardes, senho. 
ra A minha vida pertence-vos.. 

“Segundo trovão se Ouviu, mais terrivel. ainda 
que 9 primeiro, é o vento, entrando com impeto 
To quarto, apagou a luz que a custo iluminava 


su E 
Ê A 
PERA o 

A MEADA DE LINHA " 


(Ao distinct exciptor Manoel Barradas). 


(Conciuida da nº antecedente) 


A morte de Martha veio modi 
tea vida de Anselmo. O pobre moço que até ali 
vivera no doce conforto do ninho maternal, de- 
pressa principios a sentir 0 isolamento em que a 
morte de sua mãe parecia telo deixado. Era 
grande a falta que o seu coração sentia e para à 
preencher só tinha um unico meio: O amor d 
Olinda; seria esse amor o balsamo salutar que v 
ria suavisar à saudade e à dor da sua orphandade- 

Olinda assumia agora 40s olhos de Anselmo as 
proporções de um ária salvador. Era à única pes. 
Toa com quem elle desafogava as suas magoas, e 
que o fasa sorir no meio da sua tristeza 

"Demais Olinda esforçava-se por distrái-o, che- 
ganso quiast a er ciumes daquela paixão em que 
Elie andava pela morte de sua mãe. 

te ga me tens a mim, ponderava ella, Se tum 


a 


O OCCIDENTE| 


mãe te queria muito, cu tambem te não quero 
menos, e então para que estás assim triste; pare-| 
=e que não gostas de mim, que não me amas, 

— Por Deos não me digas tal Olinde 
fôras tu o meu mal seria muito maior, mas não. 
me sensures pela magua que sinto de ter perdido. 
minha mãe. Bem vêz que não tenho outra. 

— Pois sim, mas penso que não ficars toda a 
vida lamentando uma falta que não tem remedio 
em vez de procurares destrairte, de fallarmos mais 

seri 


do posso futuro, para o que já pão tens 
agora impedimentos. Porque não falas a meu 
PE não era já esta a primeira vez que Olindo 
lembrava a. Anselmo a conveniencia de fallar ao 
Morgado, ou melhor, de se lhe dirigir em form 
pedir a mão de sua filha. 

Uns certos receios que Anselmo tinha até certa 
epoca, desapareceram com à morte de sua mic. 
Anselmo era considerado um remediado, mas com, 
a “morte de sua mi ficou tido em conta de rico. 
À Velha Manha podera economisar é acumular 
sem seu filho saber, e quando morreu, os Visinhos 
sempre. conseguiram devassar, que aó mecher.se 
áreas para tirar Foupas holve quem vi é por 
Tá bons talegos de peças é cruzados novos que de- 
viam montar a centenas de mocuas, isto mais 
se confirmou, por Anselmo querer comprar uma 
herdade que cava em venda por vice ml cru 

Esta revelação de riqueza engrandeçera Ansel- 
mo aos olhos da gente da teria € até 0 sr. Nor. 
gado o. tratava com mais familiaridade, mais de 
gua a egul, o que dispunha tudos mi mara. 
vllhas para O enlace projectado. 

O pedido de Olinda foi satisfeito ; Anselma so- 
Jicitou, em forma, do Morgado, a mão de sua filha 
e'o sei pedido toi deferido. 

Olinda, muito. satisfeita, foi comunicar a no- 

ticia a sta. prima, confidênte natural dos. seus 
amores, à quem agora podia. annunciar já o pro- 
xo dia do casamento 
“Mathide, que seguira vacios namoros de sua 
prima, sind fo die de em ria certo, € 
icou-se pensativa, Iembrando-se talvez que só 
elia não tinha quem a quizesse. 


Anselmo comprara a herdade e mundara repa- 
rar a casa um tânto arruinada como a fortuna de. 
ara o n 


“e, pura comprar uma mfenídade, de cousas tão 
dispensaveis & guperilas quanto dispeniosas, de 
moi que boa Economias de Manta um des 
npparecendo rapidamente, para satisfazer 6 ca 
preinhos da futura esposa o Asetao 

Olinda revelava se tada. vez mais Uia dessas 
mulheres, que pirecendo desconhecer completa” 
mente o valor da dinheiro, e a quanto elie casta à 
adquirir, não sabem repremie o mais ligeiro cus 

ribho, ' entregando-se cegamente à pião do 
Nuxo, fazendo comtituir à sua felicidade wie 
mente nestas futilidades. com que alimentos 
peu, Saito maia fu inda dt) modo se ba 

tum A satisfazer Os Seus tapridhos ave eia 
traviardivos é provocardhe” a anmimontdades o 

“Anselmo sentia sé feliz até certo ponto 
er Susie Todo on cardio dE Gio 
notava muitas Vezes que digamos das everis 
que ela lhe fazi, fam alem do rasoavel fusca 
Pie dos Feio de que dom: 

to Inquietava-o Um podco pel futuro, porqui 
como, se sabe. Anselmo era tm moço cobrve 
imeligente. 

"Chou meimo a ponto de ter tas certas he 
suações sobre o pasto que fa dar, Cão gás iii 
ter Eompromettido a sua palavra, talves deioçõss 
de casar com Olinda. 

Mas sua palavra. obrigavaso, embora não re- 
conhecêsse” ém Olinda um amor “ão sincero € 
dexineeressado como elle imaginava que deviases, 
Semi pensava na. recomendação de sua mãe, 
É furaciênto que lhe fizera e que ll tinha dd 
Docinho o talos encontrasse a explicação do 
ur e e. Mara na hora derradeira da 


. 


pos 


Appraximava-se o dia do casamento e tudo es- 


java Brenarada pora a grande bôda. 
Nafdeia de ha muito quenão se fallava d'outra 


cousa e todos tinham ido vêr à casa da herdade 
para onde os noivos deviam ir. 

Faziam-se os mais extravagantes commentarios. 
ao que por lá riam e havia muito quem dissesse: 
foi para aquelias chibanças todas que a pobre 
Martha tanto trabalhou é aferrolhou nas encoira- 
das arcas, do que muitos concluiam, 

— Guardado está o bocado para quem o ha-de 
Verdade seja que é seu filho, moralisavam 


Nas a filha do Morgado é que o não é, e se 

a tia Martha fôsse viva. talvez que aqueles rega- 

jos todos não aprovertassem à hdlguinha ente. 
igada. 

“Assim chamavam a Olinda por causa dos seus 
ataques de nervos, que no dizer da gente da ter- 
Fa, Gram feitiços que a moça tinha. 

E mestes commentarios iam fazendo a crítica 
dos noivos em que não falava o dizer: 

= Mal empregado nei 

Anselmo tinha chegado 
sem ter tido coragem de 
refa de Me dobre a mes 
mãe, não sabendo como 
Olinta, S 

Mas preoccupado como andava com esta id 
parecia lhe ourir 8 cada Jostamie as ultimas pula 
Vras de Martha a recordar.Mhe seu juramento so- 
leme; 

À ncada foi despendurada do logar onde se 
conservava e levada por Anselmo 4 sua noiva 

Olinda, Ihe disse ele, venho cumprir um ju- 
ramento solemne que fiz. à minha mie'á hora da 
Sua morte, € foi de que só casaria com a mulher 
que "me dobasse estã. meada sem lhe cortar a iz 
ha, 


vespera do casamento 
r À Sum noiva a ta- 


— Que exquistise, observou Olinda. — 
ingular este” pedido é tão singular que 
tenho extra “mé este/momento em o fazer, mas 
comprehendes que. não posso faltar a este jura- 
mento, que de resto tão pouco vale. 
Tão pouce que amanhã estará satisfeito o 
1gu pedido? Vas ser hoje o meu serão, disse Olm. 
da despedindo-se do seu namorado. 


Naquella «m casa do Morgado ainda por 
altas horas se. nos preparativos para à fes. 


é Olinda, por sus parte enava. mais que todos 
ada cor 0 serão 
Logo de pi 


ra se desembaraçar, O que em verdade era de 
moer a paciência, muito. especialmente a Olinda 
facimente irritavel. pela mais ligeira contrarieda- 


de, 
Chegou por vezes a dar um puchão mais vio- 

lento À inha e a pegar na lhesoura para à cortar, 

mas a recommendação de Anselmo, sustinha- 

& dmpeto 1a dava mais uma ou duas volts 
Cada ves, porém, mais se irritava, principisndo 

a sentir-se” Numilhada com aqueila Imponição do 

seu noivo. 

“eu a não dobasse, pensou ella. Não ca- 
jar comigo, onlorme juramento que fez Nam, 
isso apora seria uma vergonha que meu pae não lhe 
perddsria é cu muito ménos.E voltava Emenda re- 
Volvendo à tanto como no seu cerebro se revol- 

neta, il idas contradictorias. 


é 
foi esa situação desesperada que Mahulde en 
frou no quarto de Olinda levada pela coriondade 


de vêr o que estaria sua prima fazendo de pé à 
hora já tão adiantada da noi 
— Chegas na melhor occastão, disse Olinda uo 


vez soa. prima, Dem me podias ajudar a dobar 
Esta meados ço 


— Mas que empenho é esse em que estás de. 
dobar uma meada a estas horas ! vou Ma- 
thilde, 

— Um capricho. Jurei a mim mesmo que a havia 


de dotar esta noite, mas está tão embaraçada que 


ro de O fzer sem a part 

or modo nenhum, é uma pena estragar 
ba. Com paciencia tudo. se ade fa- 
2er. Deixa vêr se e» à dobo, não seriaa primeira, 
e dizendo isto Mathide acercou-se da dobadoura 
é principiou o seu trabalho. 


No dia seguinte logo de manhã muito cedo, 
Anselmo, que não socegara toda a noite pensan- 
do na meada que ia decidir da sua sorte, dirigiu. 
se para casa do Morgado para faliar a Olinda. 


Disscram-Jhe, que estava ainda recolhida, e Ma 
thilde, que já lidava no patco vigiando e ajudan- 
do o trabalho dos moços e das moças ns prepa- 
ativos da bóda, disse à Anselmo. 

— Minha prima deitou-se muito tarde e não 
passou bem à noite. 

— Está doente, perguntou Anselmo com inte- 

— Não foi por doença, felizmente, que ella pas- 
sou mal, mas muito contrariada com uma méuda 
que unha para dobar, acudiu Mathilde, que igno- 
Fava o que se passara entre sua prima € Anselmo. 

— É sempre dobou a meada, interrogou Ansel- 
mo com grande curiosidade. 

Fila não conseguiu dobal-a mas dobei-a cu 

a tranquilisar, porque vi minha prima muito 
ga, Um capricho como muitos que tem e 


jm ue 4 dobor disse An- 
seio sorprehendido e aculindo-le à lembrança 
às palavras de sua mãe. 

respondeu Marhilde muito singelamentey 
e à caramibenr amas fores que um moço 
Anselmo ficou pensativo a seguir com os alhos 
a Mande, que dem querer mem saber acabava 
de fenr é ido rudemente 6 coração. 

“Antes não quizera saber meaqueli instante a 
que Mainide Mhe reveára tão ingenvamente, No 
Seu coração principiava a travar uma luta hor 
Tive quê devia dicidi-se dentro em algumas ho- 

Entre o amor de Olinda e o juramemo que 
era a gua mãe levantava-se tro borrira ven 
Gir testa inda saber ma cos ar se cer 
úlicar mais se sum. mio tinha razão: Olinda apre- 
Sentae ha à menda como se fosse dobada por 
“lia, ou contar-lhechia a verdade do que so puts 
ara 

“Anselmo foi para casa e escreveu um pequeno 
bilhete pedindo a meada à sua noiva. 

O patiador voltou algumas hora depoi 
a medda dobada e este bilhe 


com, 


Anselmo 


sais o teu podido que fl um dura impo- 


Perdi a noite mas dobei a menda. Deves ficar 
satisfeito com esta prova de dedicação. 


Olinda 


E, assim me engana já, murmurou Anselmo 
amarrotando o pequeno papel. 

Agora. comprebendo todo o valor da herança 
de minha mic. 

Niquelle mesmo dia o Morgado « Olinda rece- 
deram cada um uma carta de Anselmo expondo 
a imposnibilidade em que se encontra.a de poder 
realisar 0 seu casamento, 

Não seio que o Morgado pensou da resolução 
de Anselmo, as Olinda feria o seu orgulho, 
mais uma vêz contrariada nos seus amores, accsi- 
tou à crie do primero namorado que se lhe de 
parou é daquella vez 0 pae teve de a casar com 
Vontade ou sem ella para não contrerine sua filha, 

Em breve, porém, se arrependeu, porque Olin- 
da poveos mezes depois de ensaan, voltou-lhe pa 
ra Basa, imposta pelo. marido. que & não podin 
aturar; 


Algum tempo depois Manhilde encontrou em- 
fia Mm” maneio que a qui, e mu cusa da her: 
dude celebravamese Vestivamente né bôdas de An- 
selmo é Matilde. 

ma tivera razão de deixar 4 meada de le 
nha seu fiho, porque Anselmo bemlisse sem- 
Pre daquela herança de sua mãe. 


Caetano Alberto. 


Rezocio oca. — M. Charles Richardson, 
apresenta. no Setentifie American uma curiosa 
proposta para que se adopte o systema decimal. 
na medição do têmpo formando-se n'esse sentido. 
os relogios que deverão em logar de 12 horas 
marcar 10 horas sendo o circulo pequeno dos se- 
gundos graduado em 109 divisões. a 

O systema segundo o modo de ver do illustre 
mathematico é o seguinte que se nos afigura sim- 

cissimo 
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O dia é dido em o tempo o tempo em 10 
es o imo Er mi nd em 
go açao rm pago 
em 14 14d A A E DA 

sis Onde cimo, + 
ao ds tas ta ias de 

£ ão dia actual de 24 horas. ç 

Sae SN A será acadar com 

a vação seguida ha ts seculos 


O Envansroscomo. — Curioso, instrumento in- 
ventado por Mr. Trouvé da Academia das Scien- 
cias de Paris. 

(O PO esse appaalho que vem e duna par 
lavras gregas que significam eu vejo e: orifício ca 
viado nd fera, destina-se à observação dis cama- 
das de terreno atravessada pelas sondas explora- 
doras à 

iz a Nature que o eryamatoscopio consis 

em ma lampada dê incandescencia de grande for- 
ça resguardada por um tubo cylindrico. Uma das 
superfcies hem eylindricas constitue o refractor, 
à outra de vidro. muito grosso deixando prepas: 
sar os raios luminosos vae illominar com grande 
intensidade as camadas de terreno, depois do ap- 
parelho ter sida introduzido no orifício aberto pela 
sonda, 

A base inferior"é um espelho elíptico e a base 
superior. aberta, afim do observador examinar os 
terrenos cuja imagem se reflectem no espelho. 

Por este novo apparciho póde examinar-se o 
terreno à profundidade de 200 a 300 metros. 

Parece que o sr, conselheiro Mariunno de Car- 
valho e o 3r, Paiva de Andrada, levaram para Mo- 
cambique, na expedição que se está realisando, 
um d'estês curiosos instrumentos que em Paris 
lhes for mostrado pelo seu inventor. 


Novo sustento pos menos Dk sena, — Uma 
“dama da Colombia (Carolina do Sul) que é e 
mia creadoru de bichos de seda, na impossibi 
dade de lhes procurar folhas de amoreira para 
alimento, deu.les, como. experiencia, a ortiga 
branca (Pamie) e viu com, grande satistação, 
elles evoravam o novo alimento com verdadeira 
avidor, ' 

“Continuou pois a fornecer nos bichos o mesmo 
alimento, Os casulos envindos para Philadeiphi 
foram examinados pelos entendedores que os 
acharam mais volumosos que os dos bichos sus. 
tentados a folhas de amoreira, produzindo além 
abisso uma seda mais fina e consistente, 

Trata-se agora de favorecer essas experier 
“com as quies tem muito à lucrar a sericicultura 

À cultura da Ortiga. branca (ramic) dá-se per. 
fetamente nos paises temperados como o nosso 
onde já está sendo cult 


EXINGUIDOR DK INCENDIO AUTOMATICO PARA CAM- 
DieiRos — Parece que se acha resolvido o probl 
ma de so obstar no derramamento do petroleo 
outros liquidos influnmaveis dos candiciros, quer 
estes sejam de suspensão, quer de uso amdiâme. 
Um chímico notavel da Romania, Mr. Murgo- 
eta, acaba de tirar diploma de invenção, em to- 
dos os paizes, industrines, de um etincior auto- 
adaptado ao bico do candieiro o tapa. 
te sem que se derrame uma só góta 
de Tiquido, interceptando a chamma da luz de 
sorte Que esta se não communique a objectos ex- 
ternos E 
Esse anparelho, que é muito simples, actuando 
ma quédia Mo candiiro pelo seu proprio pezo, pó- 
de aplicar-se a toda a especie de bocaes rasga- 
dos, circulares ou duplos. 
invenção está sendo applicada com excelen- 
tes resultados, e cremos que em breve a teremos 
Entre nós, como já tem acontecido a muitas ou- 
tras que aqui temos anunciado. 


REVISTA POLITICA 


A atitude dos partidos perante o governo é 
Por emquanto reservada e polida, a vêr em que 
Param as modas, e isto muito principalmente por 
Parte do partido regenerador, o que prova que é 
Sata fueção política à, que ménos domina no seio 
gabinete, porque de resto a respeito de gover- 
no extra-pantídario, não passa de um modo de 


São os jornaes progressistas os que mais se 
aeocoram diante doe novos ministrs, é os que pe- 
economins, mais moralidade, mais & 
iara direito, e tudo to porque esperam que não 
Serão os progressistas Os arrastados pela rede, 


prova de que é este partido o que mais domina 
Ba situação. 

'Óra nós que não acreditamos nem em uns nem 
em Gutros, não acreditamos tambem nas econo- 
vas, na moralidade e no contar a direito do novo. 

vérno, porque estamos convencidos que na hora 
Em que alle pozesse por obra estas idtas moral 
Sadoras, de cortar a direito, O mesmo cra que um 
ministerio, morto, como aconteceu ao ministerio 
do bispo de Vizeu, que Deos haja. 

Pps£o viverá quem não se convencer desta 
verdade, caso haja ainda algom ingenvo que ncre- 
dire ma sinceridade dos portidos, nesta doa terra 
em que a política é a farça mais bem acabada, 
que deixa a perder de vista todas às farças pulhas 
& ridículas do velho theatro e que nem sequer me- 
rece as honras do Tartufo, de Molier, demasiado 
fino para se comparar aos varios tartulos que para. 
abi enchameiam. o 

Parece-nos que não é a primeira vez que afir- 
mamos estas idéos desconsoladoras, e para que 
nos não façam boneca, não. insistiremos neste 


«Quando eu digo 0 preto é preto 
Eee) DAMA 


e esses factos mostraram que o honroso accordo 
Pora ambas partes, a que ve tinha chegado com 
Dado de” fo de agosto, é a bella que todos 
Cras e” podemos spieciar o que põe no nosso 
Espirito ab eai recetsas Mudas sobre à que os 
Eshesiadores do taFiratado entendem por honroso 
ch por simplesmente indigo ç 

E Gama por esto colher de honrarias chega- 
moi a vero povo mais honrado do universo, em 
a o ovtios possam julgar-nos o mais posa: 

Esiejamos, portanto, prevenidos para as novas 
vantagens que a Inglaterra se diz conceder a Bor- 
tomilém Alfica, pela simples razão da ordem na- 
UR Gaste mekócio andar invertido, desde que 
E Portugal é que assistia o direto de fazer estas 
concessões à Mglaterra. o 

E grande CAIO que esta afirmação, que par 
receri'óma fanfarronada peninsular: Em poesença 
“ deeadencia a que chegamos, podia muito beim 
der a Posição rm que Por ve acute para 

era fogiátera neste momento, se a nefasta po 
fica quê se tem seguido não nos iveie levado 
Bi ditadentia moral que nos mata muito mais 
depressa do que a decadencia meterial. 
is é cdnviação intima de que se à nação se 
sense Eça ho e fog, no grunão uma 

Oia excleivamene patiquica, em que a 
Polido triumptiasse cr toda a lima à robuste: 
Capes As nosis forças é o nossos diretos, che. 

arianos então à accordos honrosos que tato se 

o pa nossa. Força eroral, Como na força 
ara quê na Arica poderiamos oppór à cobiça 
do bretão: ' ce 

“Pão que não fr isto, serão apenas palitivos 
com que cnda ver mais debilitaremos às nossas 
fem ve Co pos afandaremos nO abyamo que 
raça cavar ha tantos anos com a mais tola 
inconsciencia. 

UE ços parte da nação parece ter compreca- 
anda eat vb, e por fizer nos dariamos se 
do Estas transformação. Para isso appárece 

Istioiea que, ssgundo à sua afirmativa 
Espera aidançar 0 madre. E 

e oaneos as antas Intenções que a animam, 
ro Seres aque que as pretendem 

Do, peoravelmente porque não 
Seita Der os Rindamentos dieta ga e as pro. 
Pheeêca qa Cla poderá tomar independeme da 
oláica mitamte. 


Que ao menos nos bafeje uma esperança, a não 
ser que afinal nos surja para ahi algm nove Mori 
no Viriuoso, 


João Verdades, 


RESENHA NOTICIOSA. 


Novo Tonrno.— No dia 17 de julho ultimo teve 
logar proximo de Vienna, n'um braço do Danubio 
em Nussdarf, uma curiossima experiencia. com 
um novo torpedo apresentudo pelo conde Buona- 
corsi, o. qual parece haver dado resultados supe 
riores aos dotorpedo Whitehead. O ar comprimido 
do torpedo opera directamente sobre O propulsor, 
sem que para isso careça do intermedio de qua 
er eachina, conseguindo se maior velocidade e 
uração no seu movimento, Est torpedo dispen- 
lém d'isso o emprego das redes Bullivan, que 
ixo do seu bordo. a 
Suppõe que em Kiel tambem se fizeram expe- 
riencias com O mesmo torpedo, com quanto nada. 
se saiba dos seus resultados, 


O cauzavor +Le Tacts.— Visitou o nosso por. 
to este novo navio de guerra da marinha francez 
que pertence à cathegoria dos cruzadores de ba: 
térias protegidas, protecção que consiste. n'um, 
forro de celulose nos porões de carvão colloca- 
dos lateralmente á altura da Auctuação, é no cou- 
raçamento do convez á mesma altura, 

'odo «aço, à sua construcção é muito solida, 
e tem excelentes qualidades para & navegação 
Como. se tem provado nas suas viagens de expe- 


quatro de rewolveres nos. 
cinco de q. e doze rewolve- 


“À sua, velocidade é grande, tendo percorrido 
mais “de 19 milhas, nas. experiencias oficines 
tendo a grânde vantagem de consumirem muito 
uco carvão as tres caldeiras de quatro forma» 
Nas cada. uma, que, fornecem vapor para duas 
machmas de tres eyliniros que púem em movi 
mento dois helices de quatro pás desdobradas. 
“Tem mais tres caldciras auidliares para iam. 
nação, elecurica produzida por tres machinas, ap- 
parelho de compressão para carregar torpedos, 
manobra do guindaste € das ancoras, manobra d 
seis guindastes do carvão, movimento dum dis 
ador do systema Cousin, e do projector electrico, 
À sua guarnição é de 325 praças, 


Coupatina Ponruoueza vs Locuenço Manaus. 
— Acaba de fundar-se em Lisboa uma companhia 
com O titulo acima, e do capital de 1000:00938000 
de contos com a fim de promover o desenvolvi. 
mento de Lourenço Marques, aproveitando af riz 
queras naturaes d'aquelle pais, é de o dotur com 
todos os melhoramentos materiaes que 0 tornem 
um dos primeiros centros commerciaes da Africa 
Oriental 

São sócios fundadores d'esta companhia, o Ban- 
co Nacional Ultramarino, o Banco Lisboa & Aço» 
res,o Consultorio de Engenheria Civil e Archite- 


ctura, e os srs. Lima Mayer & Filhos, Bensaude 
& Ch, conde de Orton visconde de Valmor, 
Polyenrgo. Anjos, João Tolurdes O Neil Alves 


rinãos, Victorino Vaz Junior, Antonio Joa- 
quim de Oliveira Alíredo de Queiros Guedes, é 
. ). Brochado, 


Exronção xa Bota — Project-se para. 0 
proximo anno de 18g1 uma exposição na Bobs 
mia para celebrar 0 centenario dá primera epo: 
sição Induvrial do comtunemey em Eragano ano 
dE igor Eta expecição fia sob à protecção 
do imperador d'Austria Francisco José [, é terá 
um annexo internacional ónde poderão figurar os 
productos de todos os quites Po 

O represensante do Coil executivo esa ex 

osição em Lisboa é o nosso estimado amigo 
Toiaborador do Uccinesae sr. de Mendonça 
E Cosas proprietario” direstor da Garota dis 
Caminhos de Ferro com sede no largo do Conde 
Barão, 18, O qual fornece todos os esclarecimen- 
tos que lhe forem pedidos sobreja referida expo- 
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Í Haver tambem premide ei 
nheiro « menções honrosas” 05 
méritos notavels dos elaborados 
& PRM serão: recompensados” om 
Premios particulares: 
q Os enponiores. que desejem 
ser consilerados Tó do condor 
do, deverão. Tneêl o sabes ano 
pidomene, 
57º Pretcrinções particulares 
13 RECUNÇÃO! DA reco 
ção dos objectos para a Espoii 
Gi começa imtes da dia 1 da imar- 
de de TR) O termina. inter do 
a 15 de abril de Hon Até 2 
0 de abel de'v8gr todoi os objçss 
k tos deverão sér desenfardados e 
, instalados À Comando pode 
Mremente dispõe de todos ds o. 
ar que não Esteam 'oscupados 
Be que poha OSSUP 
(4325 ENPEDIÇÃO — pos expositores incumbe 
5 fazer sur custa a ERPediçÃO doe aos pro 
F para local da Exponleios pripacos 
| & PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
paira eia tão piianbia E espa 
tiva patente em toda 4 Monarch air asda 
meliante o R. ou S:000 rés apironinidos 
= Tente, Sendo: para, so estssaio doe pe pao 
| Eras legainida no Condo este ps So 
: eresiado Moméle um represente cab daio 
0! 9 domicliado. pa Austria Pinar O dci pec 
' sivo da patente começa no dia e ora do depo- 
| Bio, 
“Desenhos: Para deposito de um desenho, basta 
| apresentar dis Exemplares acompanhados dos iau 
Fo Eações sumos, O Sinto É do cereaedo ia 
irancoss quando este deposit so faça per is dO 


um intermediario, 


Todos os Eselarecimêntos serão gratuitamente 

estados; 

"Em Lisbon pelo representante da expo: 

L. de Mendonça e Costa- Redacção dx 6; 

dos Caminhos de Ferro-Conde Barão, 18, 
im Praga — pelo sr. Arthur Gobiet Karolinen- 


- E BHeHom 
PUBLICAÇÕES 


Rercbemos e agradecemos: 

Publicações da” Companhia Nacional Editora 

eebemos e seguínies a 
Moda Musirada, n.º 283 do 12º ammo. — 

às “farpas, pelo sr. Ramalho Ortição, Fascitulo 
s 


eta 


Astronomia Popular, de Flammarion. Fasciculo 


“A terra Hlustrada, por O Reclus, Fasciculo 27. 
Bibliotheca Universal Antiga e Moderna, vol. 
634 Córte na Aldeia, por R. Lobo. 
ESTAS por jorge Eber. Obra monumental, 
illusiruda com gravura e esplendidas aguarellas 
Tradueção do sr. Oliveira Martins, Fasciculo 1a. 
Julio Verne=A Familia Cascobrl, — EA 
ilustrada, caderneta nº to. Preço So réis, 
Linda de Chamomie, por À. dEnney. Cader- 


neta 
s, Folhas 


O Diabo na 
açass 

'O Melro Branco, de Barril, Traducção do ita-| 
liano. Aventuras de viagem cantadas pelo capitão 
Dodero e magnificamente illustradas por Buana- 
more. Caderneta 22. 

Oriando Furioso de Ariosto, ilustrado com as 
celebres composições de G. Dore Fase, 23 


or M. Pinheiro Cha- 
à Pereira, eduor, 
“reste romance, uma 
das mais brilhantes producções de Pinheiro Cha- 
es, 


a 


órte, por Ortega y Fi 


AA Jnda ou Estados de Muatianvna dominios 
ja ia de Portugal, comprovados pela anti- 
ga expansão é influencia dos Portugueçes com 
Venções. com as nações estrangeiras e Estado Li 
we do Congo sobre a divisão politica do Conti. 
mente Africano ; tretados, declarações é convenções 


LOCOMOTORA ELECTRICA DE INMISCH 


com os diversos potentados dos Estados indigenas, 
embaixadas que teem vindo a Loanda e ainda per 
Ja correspondencia uficial trocada entra à chefe da 
expedição português do Mutianvua de 1884. 
2NRR com às. diversas quetoridades portugues 
indígenas, memoria por Henrique Augusto Dias 
de Carvalho. Lisboa 1B9o. Um volume de qai page 
in'8º dedicado pelo autor o sr. duque de P 
melia, É mais um trabalho importante do bene 
merito dx que esclarece completamente o 
que deve fazer o governo portugues para defan- 
ker éste importante pais as pretenções do Esta- 
do Livre do Congo, 7 

A apreciação desta abra não cabe aqui é por 

o d'élia se ocupará o Occinexte em artigo es- 

I 


pe 


Relatorio dos actos das meças da Santa Casa 
da Misericordia da Figueira da Foz nos anos eco- 
nomicos de 1822-1883 4 1889-1890 pelo proves 
dor que presídiu às referidas meras Affonso 
nesto de Barros, ete. Coimbra, 1890. Este relato. 
rio é acompanhado de grande numero de docu- 
mentos é seguido de curiosas notas historicas so. 
Pre este estubelecimento de caridade. 


Almanach da Revista Mlnstrada 1891. — Livra- 

ria de Antonio Maria Pereira cito. Lisbos. Um 

bello slmanach que appáreca este anno à tomar 

um logar distinio entre as publicações do mesmo 

Heuer que, por ese temro alvem vo mercado 
e livros 


O lostituto Revista Scientifica e Litteraria, vol. 


xsávu julho de 1890. Segunda Serie, n? 1. Goim- 
dias Búbica ue Mumci os seguintes are 

aculdade Je Theologia (Discurso, pelo dr. Av: 
tonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos: Oração 
Acadeqica, pelo dr. Augusto Antonio da Rochas 


Questão entre José Anastácio da Cunha e José 
Momeiro da Rocha, por Antonio José Teixeira; 
O sexto centenário da Universidade de Montpelê 
der, por À Henriques; Francisco Vieira Luskano 
(apontamemos brographicos), por Julio de Casti 
lho; Manoel Correia de Montenegro, (um corree- 
tor de Camões), por Souza Viterbo: Fabulistas 
Poruguezes (Esbocetos) xi Antonio Luiz de 
Seabra. por F. Pa Apologos, O Corvo e o Caval- 
jo, Ad' Fuscum Arstum. (poesia), por Antonio. 
Luiz de Seabra e Horatius; Encerramento da 
Universidade, por M; Universidade de Coimbra, 
Premios é informações boas e distinctas (anno 
lectivo de 1889 1890), ete. 


Polícia Civil de Lisboa. Mappa, Estatístico do 
amo de 1889. Lisboa, Imprensa Nacional, 18go. 
E das mais interessantes a estatistica que nos áf- 
ferecem estes muppas, que dão a medida da ci- 
vilisação da capital, e Assim extrataremos alguns 
que nos parecem mais curiosos: No que diz res. 
peito às prisões eifectuadas durante O amo de 
1889 encontramos uma. nota agradavel, pois t 
do se effectuado 11:949 prisões. foram ainda 285 
menos 422 do que no anno de 1688. No mappa da. 
naturalidade dos presos. encontramos que 4:734 
eram naruraes de! Iishoa e depois d'esta o que 
deu maior contingente foi a Hespunha com tct£o 
presos naturaes d'aquelle pois. Os solteiros foram 
Os que mais contribuiram. para a estatistica das 
prisões, elevando-se a q:233, contribuindo Os cas 
Jados com a:330 e os viuvos com qão. Às idades. 
em que se eifectuaram maior numero de prisões. 
jo eme os 294 40 anos No 
mappá das profissões dos presos. 
encontramos a:120 trabalhadores 
76 carroceiros, gt vadios 44) 
Socheiron qui Sipateiros, 578 re 
pinteiros, 31 pedreiros, St ser 
vigues, 305 maritimos, 255 ser 
Ihe ros, 238 moços de fretes, 
adeiros, 184 Vêndilhões, 108º 


ciamen, 106 pintores da 
prolinõe par. bula Gastos ne 
dnros, À importancia de roubos 
aecuntdos por queixar apresenta 
das À policia: [OL de q3.aossoto. 
Sempre ha mio fadrs 


eos 
Capas para encadernação 
do «Oecidente» 


“Conforme os mais annos esta 
Empreza fomece capas especines, 


em percaline com ornatos a ouro, 
fino, para encadernação dos vo- 

lumes do Occinesrr. 
Ha capas pura todos os volun.es desde o volu- 


me de 1858 até 1880, 
Preço dar capa +09 reis franco de porte, 
“Tambem se recebem volumes para encadernar 
nestas capas, tanto de Lisboa como da provincia. 
Preço da capa é encadernação 159200 
Peslidos à Exine24 mu Occtukri 


ALMANACH ILLUSTRADO 
OCCIDENTE 


Para 1891 


104 ANO DE POBLICAÇÃO. 


Saiu a publico este almanuch. 
Recebem-se encommendas na 
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Lauco vo Poço Novo — 


AsHOA, 
E 

Preço 200 réis— Pelo Correio 
220 réim, 
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